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RESUMO 

São apresentados resultados referentes à precocidade e 
características do capulho e da fibra do algodoeiro, obtidos em 
ensaio de caráter permanente, no município de Guaíra (SP), em 
gleba de Latossolo Roxo, durante o período 1974/75—1977/78, utili­
zando-se a variedade 'IAC 16'. Além da reação ao fósforo, foi plane­
jado um estudo conjunto visando observar a resposta do algodoeiro 
à aplicação de misturas de adubo contendo fósforo e enxofre em 
quantidades variáveis. A aiiálise e a interpretação dos resultados 
permitiram as seguintes conclusões: a) Adubações com superfos-
fato triplo ou simples, em solo deficiente em fósforo, resultaram 
em maior precocidade no ciclo do algodoeiro, enquanto o uso de 
sulfato de amônio em cobertura tendeu a prolongar esse ciclo; 
b) Ambas as fontes citadas de fósforo proporcionaram aumentos 
significativos no peso de capulho e no comprimento das fibras, 
enquanto apenas o superfosfato simples aumentou sensivelmente o 
peso de cem sementes e o índice Micronaire, que representa o 
complexo finura + maturidade da fibra; c) As características por­
centagem de fibras, uniformidade de comprimento, resistência e 
maturidade das fibras, não foram alteradas significativamente pelos 
tratamentos estudados. 



1. INTRODUÇÃO 

Muitos pesquisadores têm dirigido seus trabalhos no sentido 
de esclarecer os efeitos de N, P e K sobre o desenvolvimento do algo-
doeiro e seus reflexos na produção e outros caracteres da planta, do 
capulho e da fibra (1, 4, 7). 

No presente trabalho, procurou-se estudar o comportamento 
do algodoeiro, diante de misturas de adubos contendo ou não enxofre, 
utilizando-se combinações de produtos comerciais comuns. Para tanto, 
instalou-se, durante quatro anos, ensaio de caráter permanente no 
município de Guaíra, em Latossolo Roxo. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

0 ensaio foi instalado em gleba de Latossolo Roxo, durante o 
período 1974/75—1977/78, utilizando-se o cultivar 'IAC 16', de larga 
utilização, na época, pelos cotonicultores da região. 

Além da reação ao fósforo, foi planejado um estudo conjunto 
visando observar a resposta do algodoeiro à aplicação de misturas de 
adubos contendo fósforo e enxofre em quantidades variáveis. Os 
adubos minerais empregados, assim como as porcentagens dos diversos 
elementos, são apresentados a seguir: sulfato de amônio, 20% de N e 
23% de S; salitre-do-chile, 15% de N; nitrato de amônio, 33,5% de N; 
superfosfato simples, 20% de P205, 25-28% de CaO e 12% de S e, super-
fosfato triplo, 45% de P205 e 14-16% de CaO. Tanto o nitrogênio como 
o potássio foram cedidos às plantas em doses fixas. O primeiro foi 
aplicado na base de 52,2kg/hectare de N, sendo parte no plantio (8kg/ 
hectare) e o restante em cobertura, após o desbaste. O potássio foi apli­
cado na base de 50kg/hectare de K20 nos dois primeiros anos e de 
75kg/hectare a partir do terceiro ano, utilizando-se cloreto de potássio, 
no sulco de plantio. 

Os seguintes tratamentos foram distribuídos no campo, segundo 
o esquema de quadrado latino 6 x 6 : 1 — testemunha, sem fósforo ( t ) ; 
2 — 50kg/hectare de P205, aplicados no plantio (p ) ; 3 — lOOkg/hectare 
de P2O5, aplicados no plantio (2p); 4 — 50kg/héctare de P 2OB e 30kg/ 
hectare de S, aplicados no plantio (p + s ) ; 5 — lOOkg/hectare de P205 
e 60kg/hectare de S, aplicados no plantio (2p + 2s); 6 — lOOkg/hectare 
de P20r, e 69,2kg/hectare de S aplicados no plantio e 50,8kg/hectare 
de S em cobertura (2p + 4s). 

Devido à alta acidez do solo, aplicou-se, em setembro de 1974, 
cerca de l,2t/hectare de calcário dolomítico, sendo adicionadas mais 
2t/hectare em maio de 1977. 



As parcelas experimentais tiveram quatro linhas de 5m de 
comprimento, com espaçamento de lm, sendo deixadas em cada fileira, 
em média, 35 plantas distanciadas de aproximadamente 0,14m. 

Por ocasião da colheita, realizada em duas etapas, foram cole­
tadas, das duas linhas centrais de cada parcela, amostras de 40 capulhos, 
visando a estudos de características do capulho e da fibra. 

Dados de precocidade foram obtidos através da relação percen­
tual entre o peso da primeira colheita e o total de produção de cada 
parcela. O peso de um capulho e o peso de cem sementes corresponderam 
a determinações médias, dadas em grama. A porcentagem de fibra repre­
senta o valor médio da porcentagem ponderai da fibra, obtida após o 
beneficiamento das amostras. Os resultados de comprimento da fibra, 
em milímetro, correspondem aos valores médios do comprimento "2,5% ", 
fornecido pelo Fibrógrafo. A uniformidade de comprimento em porcen­
tagem representa a relação entre os comprimentos "50% e 2,5%" obtidos 
através do Fibrógrafo. O complexa finura + maturidade, determinado 
mediante o aparelho Micronaire, representa a proporção do fluxo de 
ar que atravessa uma amostra de fibra, com peso de 3,24 gramas e sob 
pressão constante. A resistência, dada em gramas por Tex (*), é deter­
minada no aparelho Pressley, e representa a resistência à tração de um 
pequeno feixe de fibras paralelas, quando as pinças do aparelho estão 
separadas de 1/8". A maturidade da fibra, dada em porcentagem, cor­
responde ao índice médio fornecido pelo Fibrógrafo, segundo o método 
proposto por SABINO et alii (8). 

A avaliação estatística dos resultados foi baseada em análises 
conjuntas envolvendo os quatro anos de estudo, tendo em vista o caráter 
permanente do ensaio. Para a comparação entre as médias dos trata­
mentos, foi utilizado o teste de Duncan, a 5% de probabilidade. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 1, são encontrados os dados médios das caracterís­
ticas do capulho (porcentagem de fibra, peso de um capulho e peso de 
cem sementes) e da fibra (comprimento, uniformidade de comprimento, 
finura + maturidade, resistência e maturidade), bem como resultados 
respectivos de análises estatísticas, obtidos na análise conjunta dos 
dados referentes ao período 1974/75—1977/78. 

A aplicação de fósforo na ausência de enxofre, estudada pelo 
efeito de doses variáveis de superfosfato triplo, aumentou de forma qua-, 
drática o peso de um capulho. Com o uso de misturas contendo enxofre, 
notou-se tendência de crescimento linear nos valores médios dessa carac-

(*) Tex: peso em gramas de 1.000 metros de fibra. 







terística. Doses crescentes de P2O5, fornecidas pelo superfosfato triplo, 
não alteraram significativamente o peso de cem sementes, tendo sido 
observado, entretanto, efeito significativo dessas mesmas doses de P2O5, 
quando fornecidas pelo superfosfato simples. 

De modo geral, pode-se afirmar que através do fornecimento 
associado de fósforo e enxofre às plantas, foram obtidos capulhos 
maiores com sementes mais pesadas. 

Quanto às qualidades da fibra, o fósforo, na presença ou não 
de enxofre, beneficiou em especial o comprimento, o que vem confirmar 
resultados anteriores obtidos por diversos pesquisadores (2, 5, 6). 

As características porcentagem de fibra, uniformidade de 
comprimento, resistência e maturidade não foram influenciadas significa­
tivamente, quer por doses crescentes de fósforo, quer pelos tratamentos 
conrendo enxofre. 

Com respeito ao índice Micronaire, observou-se efeito positivo 
do enxofre na presença de dose máxima de fósforo, quando foram com­
parados os tratamentos de números 3 (2p) e 5 (2p + 2s). 

No quadro 2, são apresentados os resultados médios de preco-
cidade das plantas, obtidos por tratamento e por ano, e os dados das 
respectivas análises das variâncias, durante o período 1974/75—1977/78. 
Para essa característica, a análise conjunta revelou um valor de 
"F" — 7,99** para a interação tratamentos x anos e, por esse motivo, 
optou-se pela apresentação dos dados obtidos anualmente. 

No primeiro ano de condução do ensaio, não foram observados 
efeitos da aplicação de adubos na precocidade das plantas, à semelhança 
do que ocorreu com os dados de produtividade (9). A partir do segundo 
ano-agrícola, o algodoeiro passou a responder mais à adubação, de modo 
geral. 0 efeito do fósforo destacou-se a partir de então, concorrendo 
sempre para aumentar o nível relativo da primeira colheita, o que con­
firma o importante papel que exerce como regulador da maturação e da 
abertura dos frutos, conforme já indicado anteriormente (3). O uso de 
sulfato de amônio em cobertura, ao contrário concerreu para um rela­
tiva atraso no ciclo das plantas. 

4. CONCLUSÕES 

A análise e a interpretação dos dados relativos aos quatro anos 
em que o ensaio foi conduzido, permitiram as seguintes conclusões: 

a) Adubações com superfosfato triplo ou simples, em solo 
deficiente em fósforo, resultaram em maior precocidade no ciclo do 
algodoeiro, enquanto o uso de sulfato de amônio em cobertura tendeu 
a prolongar esse ciclo; 



b ) A m b a s as fon tes c i t a d a s d e fósforo p r o p o r c i o n a r a m 
a u m e n t o s s ign i f ica t ivos n o peso de c a p u l h o e n o c o m p r i m e n t o d a s f i b r a s , 
e n q u a n t o a p e n a s o s u p e r f o s f a t o s i m p l e s a u m e n t o u s e n s i v e l m e n t e o p e s o 
d e c e m s e m e n t e s e o í nd i ce M i c r o n a i r e , q u e r e p r e s e n t a o c o m p l e x o 
f i n u r a + m a t u r i d a d e d a f i b r a ; 

c ) As c a r a c t e r í s t i c a s p o r c e n t a g e m de f ib ra s , u n i f o r m i d a d e de 
c o m p r i m e n t o , r e s i s t ê n c i a e m a t u r i d a d e d a s f ib ra s , n ã o f o r a m a l t e r a d a s 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e pe lo s t r a t a m e n t o s e s t u d a d o s . 

SUMMARY 

E F F E C T S OF M I X T U R E S OF F E R T I L I Z E R S W I T H OR W I T H O U T 
S U L F U R ON C O T T O N E A R L I N E S S AND S O M E C H A R A C T E R I S T I C S 

OF F I B E R S A N D B O L L S 

Effects of fertilizers mixtures with or without sulfur on cotton earliness 
and some characteristics of fiber and bolls, obtained in a field experiment carried 
out at Guaira County (SP) in a oxisoil — "Latossolo Roxo" — during the years 
of 1974/75 to 1977/78, are related. The following conclusions can be drawn from 
the results: a — soil fertilizations with concentrated superphosphate or ordinary 
superphosphate resulted in early picking of cotton crop. Plant cycle, was delayed 
with split application of ammonium sulphate; b — both concentrated superphos­
phate and ordinary superphosphate increased significantly boll weight and fiber 
lenght, but only ordinary superphosphate gave significant increases on seed weights 
and Micronaire values; c — length uniformity, maturity, strength and percentage of 
fiber were not influenced by these treatments. 
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